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Meneses.

por esparteina y aguas mineraes y chlorofor­
mio, gardenal.

E' bem interessante assignalar de pas­
sagmn os argulnentos deductivos de Bil­
lard, quanto á funcção desta ultinla subs­
tancia na epilepsia.

Oray o gardenal tmn positivalnente a
funcção de fixar o Ca no organimo y influ­
indo no equilibrio acido-basicodo lneio
organico. Por seu turno, o papel das al­
caloses é notavel nas diafheses espasn10­
philicas, convulsões, tetania etc. Isso leva,
pois, a crêr,accentüa Billard, que o garde­
nal f'avOl'eça a fixação do Ca, sobretudo,
ao nivel dos lipoides do systeIna nervoso,
podendo ser um regulador da barreira li­
poidica deste systenla, por fOl'Illar y COln os
sabões, cOlnbinações calcicas IIlais esta­
veis y mais hnpermeaveis que as dos sabões
de soda e de potassa.

IndiscutivelInente as achniraveis e ho­
diernas affirnlações da Biologia estabelece­
ranl a oonstituição coloidal do plaslna,
apresentando o conceito do equlibrio col­
loidoplasnlico, COlHO lidilna expressão do
estado hygido. _

rpodas as n101es1ias reflectirão de modo
nlais ou lllenos notavel as variacões deste
estado de eqlliIibrio nornlal. "

O choque collQidoclasico é smn duvida
a base priInordial da proteinothm'apia.
Agentes varios pódenl produzil-o, condi­
cionando pelo InecanislllO já exposto re­
acções inespecificas salutares mIl grande
numero de estados nlorbidos.

De unl1l10do geral todas as substancias
de natureza proteica, mIl seus variados ter­
mos de degradação -- proteoses, polypepti-

Evoluções favoráveis na tuberculose pul.
monar da primeira infância, por P.
F. ARMAND-DEIJLLE, J. VIBERf e P.
PANNIER. - Revue FTa1Waise ele Pé­
diatrie. N.o 1. Janeiro, Í927. (Trans­
cripto da Rev" Lisboa Médica TI.O 5.
Maio, 1928.)

~eeentemente desereveram~se formas ea~

raeterístieas de tubereulose pulmonar euráveis
na primeira infâneia. Êste trabalho refere qUa~

t1'o novas observa«ões, das quais três pessoais,
ilustradas eom radiografias em séries. O de~

huta é bastante variável e manifesta~se em
geral por perturba«ões digestivas. fio período
de estado, há, na maior parte das vezes, tem,...
peratura irregular eom perda progressiva do
PUlso, anemia, tosse quintosa. Os sinais fisi ....
eos são muito variáveis, a evolu«ão faz-se em

dos, acidos arninados y corl'espolldeJll pela
essencia de sua nálureza colloidal y quando
acl1ninistrados por via parenteral, ao desen­
cadear de unia crise rnais ou lnenos vio,­
lenta --- indice de defeza do organislno enl
face de influencia heter.agena. Isto não
quer significar que quanto lnais intenso o
choque tanto lnais directos e positivos os
resultados produzidos, por isso que devenl
ser Inuito bCIn belanceados todos os e1e­
HlCntos que derivanl do estado sOll1atíco
dos prillcipaes apparelhos e orgãos. Exa~

ctan1eníe nos casos eln que á proteinothe­
rapia se deveria exigir valiosa contribui­
ção no aetivo dos llleios therapeuticos,
atravez da profunda repercussão de pro­
cessos geraes infecciosos sobre as condições
de defeza organica y surge de lnodo directo
a sua prosct'j llção.

Facil será coniprehender a ícrneridade
que vae crIl se desencadear profundas e
violentas lnarlifestações de choque, quando
o organisnlO se debate enl meio de sYlnp­
ton1as deri vantes de processos de enfio,
lUYO epericardite.

Na dependencia da exlI'enla variabili­
dade dos effeitos despertados, e lnais ainda,
em face da absoluta ünpossibilidade de
predeternÚllar, a violencia das reacções
suscitadas, ainda hoje, todos os elel11entos
de proteinotherapia, desde os sôros e
vaccinas, cOlno taes en1pregados, até a
peptona, por via endophlebiea (Nolf) nluito
crnbora representenl não raro preciosos
ulCios ás l11ulti farias indicações therapeu­
bcas, exigelIl selnlwe a n1aio1' reserva, no
elevado intuito de satisfação ao principio
maxÍIno da therapeutica: - PriinuI11 nou
noce1'e.

dois períodos; no primeiro, o estado geral da
erian«a agrava~se eada vez mais até à eaque­
xia, depoisbiuseamente, sem eausa aparente,
a erian«a levalJta o estado geral e nalguns
meses está eurada. Paralelamente, a radiografia
mostra a eonstitu"iç;ão dum largo fóeo de eon­
densa«õo pulmonar, que desapareee mais tarde.
O exame radiográfieo é o únieo que permite
estabeleeer a existêneia da lesão pulmonar; a
deseoberta do .a~ no liquido de lavagem ,do
estômago indiea a natureza tubereulosa da le....
são. ~asua ausêneia, a noeão dum eontaeto
anterior eom um indivíduo tubereuloso, uma
euti~reae«ão positíva, a longa du1'a«ão da eVo,..
luç;ão, impõem o diagnóstieo e afastam as ou...
tras hipóteses. li grande raridade desta eVo~

luç;ão benigna da tubereulose na erianç;a, a
ausêneia de sinais permitindo prevêr esta evo....
lu«ão no deeurso do primeiro período, põem a
neeessidade de prattear umpneumotórax em
eertos easos.


